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APRESENTAÇÃO

O E-book Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados, em seu 3º volume, 
nos apresenta 12 capítulos com resultados de trabalhos cujo foco principal são pesca 
e desenvolvimento da aquicultura na região da Amazônia Legal e Pantanal.

A apresentação de resultados diversos, em diferentes capítulos desde a 
discussão sobre potencialidades piscícolas em ambientes dulcícolas, análise de 
mercado e também qualidade do pescado comercializado, como a caracterização de 
assembleias de zooplânctos, em áreas de grande influência intertidal, organismos que 
estão na base alimentar de muitos cultivos, além da coleta de sementes para cultivo 
de ostras nativas são de suma importância.

Esta obra teve como objetivo central, apresentar de forma categorizada e clara, 
estudos desenvolvidos em diferentes instituições de ensino do país, principalmente 
na região da Amazônia Legal e Pantanal. Em todos os trabalhos a linha condutora 
foi o aspecto biológico, ecológico e sanitário, correlacionando-os com as atividades 
aquícolas e pesqueiras de médio e grande porte, em relação ao fator higiene e forma 
de manuseio.

Deste modo, a obra Aquicultura e Pesca: Adversidades e Resultados 3 apresenta 
os diferentes objetivos e seus resultados, desenvolvidos por diferentes pesquisadores, 
professores e também estudantes de pós-graduação, como forma de evidenciar a 
importância da pesquisa científica a nível laboratorial, mas muito importante também 
o desenvolvimento de atividades de extensão pesqueira, quando envolve os atores 
da pesca e da aquicultura, principalmente aqueles da aquicultura familiar, orientando-
os nas boas práticas tanto pesqueiras como aquícolas para que haja bom êxito 
em suas atividades, após os relatos editados e aqui publicados, permitindo novas 
pesquisas para esses setores, e assim permitindo um aprimoramento na área da 
pesca e aquicultura no Brasil, cujo País tem grande potencial no setor. Nesse lumiar, 
é de suma importância utilizar da estrutura da Atena Editora para oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para os diferentes pesquisadores apresentarem 
seus resultados à sociedade, permitindo que sirvam de orientação e base para novas 
descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 9

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO FILÉ DO PINTADO EM 
DIFERENTES CLASSES DE PESO

Data de aceite: 26/05/2020

Fernando Moraes Machado Brito
Instituto Federal de Educação do Mato Grosso do 

Sul (IFMS)
Coxim, MS

http://lattes.cnpq.br/0893923284367107

Fernando da Silva
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Sul (IFMS)
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Odair Diemer
Instituto Federal de Educação do Mato Grosso do 
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Coxim, MS
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RESUMO: O pintado é um peixe nobre e 
apresenta uma série de vantagens para a 
piscicultura como: valorização no mercado 
nacional e internacional, carne branca de sabor 
suave e sem espinhas, baixo teor de gordura, 
dócil, fácil manejo, resistente a doenças e 
rendimento de filé de 48,26%. O presente estudo 
teve como objetivo determinar a composição 
química do filé de pintados mantidos em 
tanques escavados no Pantanal em diferentes 
classes de peso. Foram utilizados 35 
exemplares, distribuídos em um delineamento 
inteiramente casualizado, composto por cinco 

tratamentos e sete repetições. Foi considerado 
como unidade experimental o peixe inteiro 
e os tratamentos constituídos pelos animais 
nas classes de peso: 1) 700 a 899 g, 2) 900 
a 1.099 g, 3) 1.100 a 1.299 g, 4)1.300 a 1.499 
g e 5)1.500 a 1.699 g. Para determinação 
da composição química, foram utilizados os 
cortes de filé de quinze peixes, distribuídos 
no delineamento mencionado anteriormente, 
sendo analisados a umidade (UM), Cinzas 
(CZ), proteína bruta (PB) e lipídios (LP) feitas 
conforme descrito na literatura especializada. 
Os dados obtidos foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) seguido por teste de 
média Tukey, quando necessárias com 5% de 
significância. Os resultados da composição 
química apresentaram diferenças (p<0,05) na 
análise de proteína bruta com maior valor de 
13,67% na classe de peso de 1) 700 a 899 g e 
o menor valor na 5)1.500 a 1.699 g com 8,71%. 
As médias foram: Lipídios 1,40; 1,64; 1,26; 1,66 
e 1,61%; Cinzas 2,78; 2,56; 2,39; 2,50 e 2,57% 
e Umidade 82,63; 82,87; 83,65; 83,33 e 82,76%, 
respectivamente para as classes de peso 1, 2, 
3, 4 e 5. De modo geral, com o aumento de 
peso não houve alteração nos lipídios, cinzas e 
umidade, entretanto, o nível de proteína no filé 
diminui com o aumento da classe de peso.
PALAVRAS-CHAVE: Engenharia de Pesca, 
Pseudoplatystoma spp., Análise de alimentos, 
Tecnologia do pescado, Pantanal.
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CHEMICAL COMPOSITION OF CATFISH FILET IN DIFFERENT WEIGHT CLASSES

ABSTRACT: Catfish is a noble fish and presents a series of advantages for fish farming, 
such as: valorization in the national and international market, white meat with a smooth 
flavor and without bones, low fat content, docile, easy to handle, resistant to diseases 
and fillet yield 48.26%. The present study aimed to determine the chemical composition 
of the fillet of catfish kept in tanks excavated in the Wetland in different weight classes. 
Thirty five fish were used, distributed in a completely randomized design, composed of 
five treatments and seven repetitions. The  treatments were constituted by the animals 
in the weight classes, each of this  animals were considered as an experimental unit: 
1) 700 to 899 g; 2) 900 to 1,099 g; 3) 1,100 to 1,299 g; 4) 1,300 to 1,499 g and 5) 1,500 
to 1,699 g. To determine the chemical composition, fillet cuts of fifteen fish were used, 
distributed in the before mentioned design, being analyzed the moisture, ashes, crude 
protein and lipids made as described in the specialized literature. The data obtained 
were submitted to analysis of variance (ANOVA) followed by the Tukey average test, 
when necessary with a 5% significance level. The results of the chemical composition 
showed differences (p<0.05) in the analysis of crude protein with a higher value of 
13.67% in the weight class of 1) 700 to 899 g and the lowest value in 5) 1,500 to 1,699 
g with 8, 71%. The averages were: Lipids 1.40; 1.64; 1.26; 1.66 and 1.61%; Ashes 
2.78; 2.56; 2.39; 2.50 and 2.57% and Moisture 82.63; 82.87; 83.65; 83.33 and 82.76%, 
respectively for weight classes 1, 2, 3, 4 and 5. In general, with the increase in the 
weight there was no change in lipids, ash and moisture, however, the level of protein in 
the fillet decreases with the increase in the weight class.
KEYWORDS: Fishing engineering, Pseudoplatystoma spp., Food analysis, Fish 
technology.

INTRODUÇÃO

O Brasil possui uma grande variedade de espécies de peixes que são utilizados 
pela piscicultura e de acordo com a Pesquisa Pecuária Municipal de 2016 a tilápia 
foi a espécie mais criada (239.090.927 kg) seguida pelo tambaqui (136.991.478 kg), 
tambacu e tambatinga (44.948.272 kg), carpa (20.336.354 kg) e pintado, cachara, 
cachapira, pintachara e surubim (15.860.113 kg). A preocupação com a biodiversidade 
no país tem crescido consideravelmente nos últimos anos, principalmente em regiões 
como o Pantanal. Esse cuidado deve sempre estar presente no cenário da aquicultura, 
já que com o desenvolvimento da piscicultura, há também a degradação: pessoas que 
não se preocupam com a preservação das espécies e pensam somente nos lucros 
que podem obter (FRANÇA & PIMENTA, 2012).

É reconhecido que o Estado de Mato Grosso do Sul (MS) possui grande potencial 
para o desenvolvimento da piscicultura, por contar com uma ampla variedade de espécies 
de peixes, duas grandes bacias hidrográficas (Paraná e Paraguai), disponibilidade 
de insumos para fabricação de rações e clima propício, relativamente constante ao 
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longo do ano, o que levaria a uma produção contínua de peixes (PROCHMANN & 
TREDEZINI, 2004).

O Pantanal possui uma área é de 150.000 km², com 65% de seu território no 
estado de Mato Grosso do Sul, na região do Pantanal existem leis que regulamentam 
as alterações no meio ambiente, estabelecendo normas de proteção ambiental e 
outras providências que evitam a criação de peixes exóticos. Entretanto, no Estado, 
bem como outras regiões do país, tem apresentado um grande número de pisciculturas 
na clandestinidade (PROCHMANN & TREDEZINI, 2004), que podem estar cultivando 
peixes exóticos e consequentemente podendo trazer sérios impactos para esse 
ambiente. 

O pintado é um peixe nobre e apresenta uma série de vantagens para a piscicultura 
como: valorização no mercado nacional e internacional, carne branca de sabor suave 
e sem espinhas, baixo teor de gordura, dócil, fácil manejo, resistente a doenças e 
rendimento de filé de 48,26% (COELHO, 2005).

Estimular a produção de pintados na região do Pantanal pode ser uma alternativa 
para a piscicultura regional e certamente contribuiria significativamente para a redução 
da piscicultura com espécies exóticas e de outras bacias hidrográficas. O peso de 
abate dos pintados cultivados é de 2,0 kg, sendo que alguns frigoríficos e peixarias 
preferem pesos menores aproximadamente de 1,5 kg, esse peso é alcançado com 
um período de um (1) ano de criação (GOMIDES, 2011). Contudo, falta a definição de 
várias informações, entre estas, sobre a composição química em diferentes classes 
de pesos.

As informações sobre a composição química dos peixes são de extrema 
importância para a padronização dos produtos alimentares, além de contribuir com 
dados para ajudar na formulação de rações, processamento e conservação dos peixes 
(SIMÕES et al., 2007).

Britski et. al. (2007) relataram que na área de aquicultura, é importante desvendar 
o potencial das espécies nativas para um país como o Brasil, que almeja desenvolver 
esse setor com consciência ambiental e com o claro objetivo de gerar oportunidade de 
trabalho e renda. 

O presente estudo teve como objetivo determinar a composição química do filé 
de pintados mantidos em tanques escavados no Pantanal em diferentes classes de 
peso.

METODOLOGIA

A execução do projeto iniciou a partir do envio do projeto de pesquisa para o Comitê 
de Ética no Uso de Animal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Mato Grosso do Sul – CEUA/IFMS, sendo aprovado por meio da declaração nº 
01/2018 - CEUA/PROPI/RT/IFMS.
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Os peixes foram adquiridos na piscicultura Alto Taquari na cidade de Coxim-MS 
e transportados em caixas térmicas com gelo para o laboratório de processamento de 
carnes e pescados do IFMS campus Coxim. 

Foram utilizados 35 exemplares, distribuídos em um delineamento inteiramente 
casualizado, composto por cinco tratamentos (diferentes classes de peso) e sete 
repetições, foi considerado como unidade experimental o peixe inteiro e os tratamentos 
constituídos pelos animais nas classes de peso: 1) 700 a 899 g, 2) 900 a 1099 g, 3) 
1100 a 1299 g, 4)1300 a 1499 g e 5)1500 a 1699 g.

Para determinação da composição química, foram utilizados os cortes de filé 
de quinze peixes, distribuídos no delineamento mencionado anteriormente, sendo 
analisados a umidade (UM), Cinzas (CZ) e proteína bruta (PB) e lipídios (LP) feitas 
conforme Silva & Queiroz (2006).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) seguido 
por teste de média Tukey, quando necessárias com 5% de significância. Testes de 
normalidade e homoscedasticidade das variâncias foram aplicados. Para a realização 
das análises, utilizou-se o software estatístico livre R-2.15.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da composição química apresentaram diferenças (p<0,05) na 
proteína bruta, porém nos demais parâmetros não teve diferenças (p>0,05) e as 
médias gerais foram: PB = 10,18%; LP = 1,51%; CZ = 2,56%; UM = 83,05% (Tabela 1).

Composição (%)
Classes de peso (g)

P CV
700-899 900-1099 1100-1299 1300-1499 1500-1699

Proteína 13,67a 10,79b 9,59bcd 8,11cd 8,71d >0,0001* 6,16
Lipídios 1,40 1,64 1,26 1,66 1,61 0,41ns 19,31
Cinzas 2,78 2,56 2,39 2,50 2,57 0,95ns 24,07

Umidade 82,63 82,87 83,65 83,33 82,76 0,99ns 4,47
nsDados não significativos (p>0,05), * Dados significativos (p<0,05). Letras diferentes na mesma linha indicam 

diferença significativa entre os tratamentos pelo teste de Tukey.

Tabela 1. Composição química do filé do pintado em diferentes classes de peso.

Frascá-Scorvo et al. (2008) ao analisarem a composição do filé do pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans) criado em diferentes densidade de estocagem e 
sistema de criação intensivo e semi-intensivo observaram que os teores de umidade, 
lipídios e cinzas apresentaram diferenças significativas entre os tratamentos sendo 
que, os peixes com maior peso apresentaram menor teor de umidade e maior gordura 
nos filés. Enquanto que os níveis de proteína bruta não se constataram diferenças 
significativas. Portanto, divergindo do presente estudo em que a proteína teve variação 
e os demais elementos não tiveram, provavelmente divergência pode estar relacionada 
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a questões de nutrição e condições de cultivo. Fountoulaki et al. (2003), descreveram 
que a variação na composição química em peixes de cultivo depende da composição 
da dieta, principalmente nos níveis de lipídios.

A composição química de peixes tem uma ampla variação, em função da espécie, 
estação do ano, fatores ambientais, dieta, idade e sexo (Li et al., 2013). De acordo 
com Yeganeh et al., (2012) os teores de lipídios e proteínas são as que apresentam 
as maiores variações ocasionando alterações nos níveis de umidade devido a relação 
inversa entre esses componentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em síntese, com o aumento de peso não houve alteração nos lipídios, cinzas e 
umidade, entretanto, o nível de proteína no filé diminui com o aumento da classe de 
peso.
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